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XIX Domingo do Tempo Comum (Ano C) 

 
O texto – Lc 12,32-48 
 
32 

Não temais, pequenino rebanho,  

porque ao  VOSSO PAI aprouve  

dar-vos  o seu Reino». 
33  

«Vendei   o que tendes  e dai-o em esmola.  

Arranjai bolsas que não envelheçam,  

um tesouro inviolável  
�OS CÉUS,  

onde o ladrão   não chega   e a traça não rói.
 

34 
Porque, onde está  o vosso    tesouro, aí estará também o vosso coração». 

 
35 

«Estejam os vossos rins cingidos    e as vossas lanternas acesas 
36 

e vós sede semelhantes a homens  

esperando O SENHOR quando voltar das núpcias,  

para que,  vindo ele e batendo, imediatamente lhe ABRAM.
  

 

37 FELIZES aqueles servos  

a quem O SENHOR,  vindo,      encontrar a vigiar!  
 

Em verdade vos digo: cingir-se-á, mandá-los-á pôr-se à mesa e passará a servi-los.
  

 

38 
E, se na segunda ou terceira vigília vem e os encontrar assim,  

FELIZES    deles.
  

 

39 
Entendei isto:  

se o dono da casa soubesse    a que hora O LADRÃO  vem,  

não deixaria ARROMBAR a casa.
 

40 
E vós estai preparados,  
porque na hora que vós não pensais O FILHO DO HOMEM virá». 

 
41 

Pedro disse-lhe: «Senhor, é para nós que dizes essa parábola, ou é para todos igualmente?» 
42 

O SENHOR respondeu:  

«Qual é, pois,   o ADMI�ISTRADOR        fiel e prudente  
a quem  o SENHOR    porá à frente   do seu pessoal  

para dar, a seu tempo,     a ração de comida?
 

43  FELIZ   aquele   SERVO  

que, chegando o seu SENHOR,   encontrar fazendo assim.
  

44   
Em verdade vos digo   que  o porá à frente  de todos os seus bens.

  

 

45 
Mas, se dissesse aquele  SERVO no seu coração: ‘O senhor tarda em vir’  

e começasse a espancar servos e servas,    a comer, a beber e a embriagar-se,
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46
      virá  o SENHOR daquele servo  no dia em que não pensa  

e a uma hora que ele não sabe;  

e o punirá com rigor   e o porá a sua parte com os infiéis. 
 

47 
O servo que,   conhecendo a vontade do senhor,  

 não TIVER FEITO segundo a sua vontade,  será castigado muito; 
48 

mas aquele que,  não a conhecendo, 

                TIVER FEITO coisas dignas de açoites,  será castigado pouco. 

A quem   FOI DADO muito,  

muito será pedido;  
e a quem  FOI CO�FIADO muito,  

muito mais será pedido». 
 
Breve comentário 

 O texto deste domingo apresenta um grupo de sentenças recolhidas por Lucas e interligadas, de 
maneira a desenvolver os temas da confiança, vigilância, perseverança e fidelidade. 

Apenas Lucas refere a sentença sobre o «pequenino rebanho». É uma palavra de consolação dirigida 
ao pequeno grupo de seguidores de Jesus no meio do povo de Israel, assegurando-lhe o dom gratuito 
que o Pai lhes concede: o Reino, verdadeiro tesouro. O evangelista indica aos crentes para onde devem 
endereçar os seus esforços para obter segurança: não para os bens terrenos mas somente para Deus. 
O apego aos bens cria um falso sentimento de segurança. Se Deus é o ideal do cristão, importa centrar 
a própria escolha e existência sobre o bem por excelência. O bom senso faz perceber que outros bens 
são efémeros, a fé confirma que só Deus responde plenamente à vocação profunda do homem.  
 Segue-se um conjunto de exortações à vigilância, expressas em duas parábolas. A primeira parábola 
apresenta um senhor que se afasta para ir a um banquete. Os festejos duravam vários dias e a sua 
ausência podia prolongar-se, o que põe à prova a fidelidade e o trabalho dos súbditos e dos responsá-
veis da casa.  
 O símbolo da vigilância é a lanterna acesa, sinal de que se está acordado à espera do senhor que 
pode vir a qualquer hora. O sacrifício poderá parecer grande, mas também o será a recompensa. O 
patrão, comovido pela dedicação e fidelidade, fará o que os seus criados não esperam: manda-os sen-
tar-se à mesa e põe-se a servi-los. De patrão torna-se criado e o criado torna-se comensal, amigo do seu 
senhor. Nenhum senhor terreno age desta forma, apenas aquele que é Senhor de todos. Daí a declara-
ção: «Felizes!».  
 A necessidade da vigilância é reforçada pela segunda parábola em que se apresenta o Filho do 
Homem, sinal de julgamento e pedido de contas, como vindo de forma inesperada, quando menos se 
pensa.  
 A pergunta de Pedro: «Senhor, é para nós que dizes essa parábola, ou é para todos igualmente?» 
fornece a ocasião para continuar a explanação anterior. A recompensa que toca aos servos vigilantes e 
ao administrador fiel é a mesmo: a alegria do dever cumprido e a benevolência do dono da casa. O 
administrador diligente será promovido a um ofício superior, porventura terá sobre si a responsabilidade 
de todos os bens do seu senhor.  
 O «senhor» da parábola é a imagem do «Filho do Homem» que vem verificar o comportamento dos 
seus súbditos. Embora seja dirigida a todos, parece ter como objecto principal os que mais de perto 
acompanharam Jesus e aqueles a quem ele confiou a tarefa de continuar a sua missão, isto é, os guias 
da comunidade. Por isso, «a quem foi dado muito, muito será pedido; e a quem foi confiado muito, muito 
mais será pedido». 
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